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2 POLÍTICA São Luís, 5 de abril de 2019. Sexta-feira O Estado do Maranhão 

Governo do Maranhão
tem quase oito mil
cargos comissionados
Informação foi dada pelo Executivo no bojo de uma ação do Sindjus contra o
Governo por falta de cota de cargos comissionados para servidores efetivos

O
Governo do Maranhão
dispõe de 7.707 cargos
comissionados na es-
trutura da máquina pú-

blica na gestão Flávio Dino
(PCdoB). A informação, do pró-
prio Poder Executivo, consta no
bojo de uma representação in-
gressada no Conselho Nacional do
Ministério Público (CNMP) pelo
Sindicato dos Servidores da Jus-
tiça do Estado do Maranhão
(Sindjus-MA) e pela Confedera-
ção Nacional dos Servidores Pú-
blicos do Brasil (CSPB). 

Apesar do número elevado, o
Governo ainda não fixou um per-
centual para a ocupação de car-
gos comissionados e funções de
confiança por servidores públicos
efetivos ou de carreira na estru-
tura do Executivo. 

É justamente o que deve ocor-
rer no dia 16 deste mês, quando
haverá reunião e autocomposição
do Programa “De Olho na Consti-
tuição”, na sede da Procuradoria-
Geral de Justiça (PGJ) do Mara-
nhão. O ato ocorre por força de
uma medida administrativa ado-
tada pelo Ministério Público, após
a representação do Sindjus for-
mulada contra o próprio MP por
inércia e excesso de prazo para a
condução do processo no estado. 

O governador Flávio Dino
(PCdoB) e o procurador-geral do
Estado, Rodrigo Maia, devem par-
ticipar da reunião com o procu-
rador-geral de Justiça, Luiz Gon-
zaga Martins Coelho.

A medida administrativa ado-
tada pelo MP busca uma solução
consensual para a regulamenta-
ção local do inciso V do artigo 37
da Constituição Federal e a fixa-
ção de um percentual, no âmbito
do Poder Executivo do Estado do
Maranhão, para a ocupação de
cargos comissionados e funções
de confiança por servidores pú-
blicos efetivos ou de carreira. A re-
gulamentação desse percentual

foi objeto de representação an-
terior formulada por Aníbal Lins
[presidente do Sindjus] e levada
ao MP no dia 12 de julho de 2016.

“O Poder Executivo do Estado
do Maranhão não tem até hoje fi-
xada nenhuma cota de cargos co-
missionados destinada a servido-
res do quadro efetivo ou de
car reira, descumprindo assim um
preceito constitucional. Por esta
razão, como dirigente da CSPB e
representante de todos os servi-
dores públicos maranhenses, pro-
tocolei essa representação na
PGJ”, afirmou Lins.

Inércia
No mês de março deste ano, o
Sindjus decidiu ingressar com
uma representação contra o MP,
no CNMP por inércia e excesso de
prazos. O sindicato pediu limi-
narmente uma decisão, sobre re-
presentação que tramitava de
2016, fosse apresentada no prazo
de 20 dias com base na Lei de
Acesso à Informação. O pedido,
contudo, foi negado.

Intimado pelo conselheiro re-
lator da representação no CNMP,
Sílvio Roberto Oliveira de Amorim
Júnior, o MP maranhense infor-
mou que o processo administra-
tivo, a princípio, foi convertido em
Notícia Fato (NF 024837-
500/2016) com o objetivo de veri-
ficar a possibilidade de impetrar
mandado de injunção coletivo em
defesa da valorização dos servi-
dores concursados do Poder Exe-
cutivo do Maranhão.

Mesmo não querendo, procurador-geral Luiz Gonzaga Coelho teve que chamar Governo para fixar percentual

O procurador-geral de Justiça do
Maranhão, Luiz Gonzaga Martins
Coelho, foi alvo de uma represen-
tação no Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP), protoco-
lada pelo Sindicato dos Servidores
da Justiça do Estado do Maranhão
(Sindjus-MA) e pela Confederação
Nacional dos Servidores Públicos
do Brasil (CSPB), por inércia e ex-
cesso de prazos no processo con-
tra o Governo do Estado que pedia
a instituição de cota para a ocupa-
ção de cargos comissionados e fun-
ções de confiança por servidores
efetivos ou de carreira na estrutura
do Executivo. 

Apesar de o conselheiro Sílvio
Roberto Oliveira de Amorim Jú-
nior, do CNMP, ter negado pedido
de liminar para que fosse apre-
sentado no prazo de 20 dias as in-
formações, ele intimou o procu-
rador Luiz Gonzaga para prestar

esclarecimentos num prazo má-
ximo de 5 dias.

Acordo
Foi com base na intimação que o
próprio chefe do MP encaminhou
ofícios ao governador Flávio Dino
e ao procurador-geral do Estado,
Rodrigo Maia, com apelo para um
desfecho no dia 16 deste mês, por
meio de um acordo entre as partes. 

“Visando à resolutividade da
questão, informo-lhe a disponi-
bilidade deste órgão ministerial
para a realização de uma reunião
de autocomposição, no âmbito do
programa institucional “De Olho
na Constituição”, sugerindo o dia
16 de abril do decorrente ano, às
10 h no prédio desta procurado-
ria”, destaca trecho do ofício. 

O objetivo do procurador é
che gar a uma solução no caso e
evitar sanções do CNMP.  �

MP foi alvo de ato disciplinar
por paralisar processo

MAIS

O Ministério Público, agora,
convocou o Governo do
Estado para tentar chegar a
um consenso em relação à

fixação de cota para 
cargos comissionados
destinados a servidores
efetivos ou de carreira. 

Convocação

Governo Dino 
tem quase 8 mil
comissionados

Não foi fixado
percentual para

efetivos 

Michel
Temer vira
réu por
lavagem de
dinheiro
SÃO PAULO

O ex-presidente Michel Temer
(MDB) está novamente no banco
dos réus. Agora, o emedebista vai
responder pelo crime de lavagem de
dinheiro na reforma da casa de sua
filha Maristela Temer, em São Paulo.

A Justiça Federal na capital pau-
lista aceitou a denúncia da força-ta-
refa da Operação Lava Jato ontem.
A acusação alcança, além de Temer
e de sua filha, o coronel reformado
da Polícia Militar de São Paulo João
Baptista Lima Filho, o coronel Lima,
e sua mulher Maria Rita Fratezi.

"A narrativa é clara o suficiente
para permitir o exercício do direito
de defesa e os fatos narrados confi-
guram, em tese, infração penal. A de-
núncia é ainda lastreada em indícios
mínimos de autoria e de materiali-
dade da infração penal imputada aos
acusados", afirmou o juiz Diego Paes
Moreira, da 6ª Vara Federal

Segundo a Procuradoria da Re-
pública, a reforma custou R$ 1,6 mi-
lhão. A Lava Jato afirma que as obras
ocorreram entre 2013 e 2014 e foram
bancadas com dinheiro de corrup-
ção e desvios que teriam ocorrido
entre 2012 e 2016.

A denúncia aponta que o "Qua-
drilhão do MDB" - alvo de denún-
cia da Procuradoria-Geral da Repú-
blica e depois do Ministério Público
Federal de Brasília - arrecadou pro-
pina da Engevix para que a emprei-
teira assumisse as obras de enge-
nharia de usina nuclear de Angra 3
por meio da AF Consult Brasil, em-
presa criada com consultoria do co-
ronel Lima.

A Procuradoria em São Paulo
aponta que a empresa teria des-
viado quase R$ 11 milhões em re-
cursos públicos destinados às
obras da usina - R$ 10 milhões da
Argeplan e R$ 1,1 milhão da PDA
(outra empresa do coronel) - e
mais R$ 1 milhão pagos pela J&F
em espécie.

O ex-presidente é réu em outras
três ações penais: uma na Justiça Fe-
deral em Brasília e duas na Justiça
Federal no Rio. Na capital federal,
Temer é acusado no caso da mala
dos R$ 500 mil. �

Bolsonaro:
encontro
com líderes
“ocorreu em
alto nível”
BRASÍLIA

O presidente Jair Bolsonaro usou na
tarde de ontem o Twitter para dizer
que "tudo ocorreu em alto nível" e
"nada se falou sobre cargos" nas reu-
niões que realizou com presiden-
tes e líderes de partidos políticos.
Para ele, as primeiras conversas de-
monstram que Executivo e Legisla-
tivo estão unidos pela reforma da
Previdência.

"Pela manhã me reuni com vá-
rios presidentes e líderes de parti-
dos. Tudo ocorreu em alto nível. Ao
contrário do que propalado por al-
guns, nada se falou sobre cargos.
Executivo e Legislativo unidos, por
uma causa que representa o futuro
de nossos filhos e netos: a Nova Pre-
vidência", postou Bolsonaro.

Criticado pela falta de articu-
lação política, principalmente no
Congresso, Bolsonaro resolveu dar
início a um movimento de apro-
ximação das lideranças partidá-
rias on tem, depois de três meses
de governo. 

Pela manhã, o presidente rece-
beu PSD, PP, PSDB, DEM e PRB.
Ainda hoje, ele terá encontro com
o MDB. Na próxima semana, Bolso-
naro terá uma nova rodada de reu-
niões, desta vez com PSL, PR, PROS,
Podemos e Solidariedade. 

Segundo a reportagem apurou,
essas primeiras conversas foram rá-
pidas, mas, segundo relatos, ocor-
reram em tom "muito respeitoso".
Segundo fontes, Bolsonaro deixou
para trás o discurso da campanha
e seguiu o roteiro esperado de fazer
um apelo por apoio às reformas,
porém evitou entrar em detalhes de
como se daria a negociação.

Participaram da reunião Mar-
cos Pereira (PRB), Gilberto Kassab
(PSD), Geraldo Alckmin (PSDB),
Ciro Nogueira (PP), Antonio Car-
los Magalhães Neto (DEM) e Ro-
mero Jucá (MDB). 

O presidente do PRB, deputado
Marcos Pereira (SP), disse que
Bolsonaro vai criar dois conselhos
políticos para dialogar com par-
tidos da base ou que estejam dis-
postos a votar temas de interesse
do governo. �

Divulgação


